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, DE 2007

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, votos de congratulações com a população paulista e cajuruense pela pesquisadora ÉRIKA MORETINI ter publicado o livro CAJURU, UM OLHAR SOBRE A HISTÓRIA DE UM MUNICÍPIO. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a: 
Ilustríssima Senhora

ÉRIKA MORETINI

DD Pesquisadora de História

Rua Benedita R. Domingos, nº 889, apto 42, Lagoinha 

CEP 14.095-050 - Ribeirão Preto SP

JUSTIFICATIVA

É no caminho dos bandeirantes que começou Cajuru. Do pouso das comitivas rumo às riquezas minerais de Goiás à primeira sesmaria, dada pela Coroa ao pioneiro Carlos Barbosa de Magalhães, em 1728, foi um pulo. Boas paragens. Tanto que seus descendentes ainda estão lá. Esta história toda está no livro Cajuru, um olhar sobre a história de um município, da pesquisadora cajuruense Érika Moretini. Este livro é o primeiro que conta a história de Cajuru e foi lançado dia 5 de setembro, às 19h30, no Red Club, na Rua Prefeito Rubens de Carvalho Ferreira, nº 1.030.

Érika é pesquisadora formada em História na Universidade Federal de Ouro Preto. O livro, patrocinado pela Usina da Pedra, da cidade de Serrana, tem prefácio do ex-reitor da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e ex-ministro da Educação, Paulo Renato Costa Souza, e se destina a escolas e bibliotecas públicas. É seu terceiro trabalho, depois do lançamento de um livro sobre a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, de 1195, e do Guia do Arquivo Público e Histórico de Ribeirão, de 1996.

O Município foi instalado em 1866, e o levantamento de Érika Moretini vai até pouco depois do início do período republicano, quando toda a documentação sobre as atividades de Cajuru passa a ser arquivada nas repartições locais. O objetivo foi justamente vasculhar os registros anteriores a esse período, quando os feitos locais era enviados a Franca, Batatais e São Paulo.

O resgate não se restringe aos documentos. É possível conhecer muito de como era Cajuru e do que ficou para os dias de hoje, pelas fotografias recuperadas da época, pela arquitetura preservada e pelas construções de taipa que ainda existem na cidade. De acordo com a Autora, algumas fazendas de Cajuru mantêm capelas dentre da sede e há moradores que cultuam o hábito religioso de percorrer residências de amigos e parentes, levando oratórios ambulantes.

Tomo a liberdade de prestar minhas pessoais congratulações e manifestar minha profunda admiração pelo trabalho desenvolvido pela pesquisadora Érika Moretini, que se dispôs a pesquisar e estudar a história de Cajuru.

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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